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Metodologia
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Atualmente, os parques eólicos representam um dos principais impactes na mortalidade de quirópteros e as preocupações sobre os mesmos nos quirópteros são cada vez maiores (Kuvlesky et

al., 2007). Qualquer fonte adicional de mortalidade pode ter um grande impacto na dinâmica das populações, em particular quando as populações são reduzidas (Frick et al., 2017), as espécies

ameaçadas ou em perigo de extinção, pode condicionar a sua recuperação (Huso et al., 2016). Apesar da monitorização de atividade e riqueza de quirópteros em parque eólicos em Portugal

seja legalmente obrigatória (no âmbito dos processos de AIA), a informação sobre a riqueza e atividade na faixa altidunal de colisão (ao nível do rotor) é muito escassa. O presente trabalho teve

como objetivo avaliar o risco de colisão tendo em conta a estratificação (5 e 55m de altura) da atividade e riqueza de quirópteros em dois parques eólicos com enquadramentos biofísicos

diferentes.

A inventariação das espécies e registo de atividade de quirópteros em altura foi realizada a 5 metros e 55 metros de altura, utilizando a torre de medição meteorológica de dois parques eólicos

como suporte para a fixação dos detetores e microfones. Foram amostrados sistematicamente através de gravadores de ultrassons automático (Song Meter SM4BAT FS) sete noites

consecutivas por mês entre o pôr-do-sol e o nascer do sol, no período compreendido entre maio de 2017 e abril de 2018, perfazendo um ciclo anual de atividade de quirópteros e um total de

2248 horas de monitorização. O número total de passagens detetadas no período noturno (número de passagens/hora) constitui a base para a avaliação do grau de utilização da área (índice de

atividade). A velocidade do vento foi obtida a partir das estações meteorológica instalada nos aerogeradores e torres meteorológicas. A identificação dos registos acústicos recolhidos em altura

através dos detetores automáticos foi realizada utilizando o “software” de análise de som Kaleidoscope Pro®, após a medição automática de todos os pulsos e identificadas automaticamente as

espécies, todas os registos acústicos foram individualmente identificados e validados manualmente. Face ao não cumprimento generalizado dos requisitos paramétricos de normalidade da

distribuição, foi usado o teste U de Mann-Whitney nas comparações entre pares amostras de dados, todas as análises foram processadas recorrendo ao “software” estatístico R (R Core Team,

2017).

Uma das medidas mais eficazes para a redução de mortalidade de quirópteros em parque eólicos passa pela restrição de arranque do rotor abaixo de uma velocidade do vento compatível com 

a atividade elevada destas espécies. Globalmente, os resultados obtidos demostram que esta metodologia permite:

• Avaliar com rigor a atividade e as espécies presentes na zona de potencial colisão e mortalidade associada;

• Estimar a velocidade de vento máxima compatível com a atividade das espécies presentes na zona de colisão;

• Avaliar os padrões de atividade de morcegos em função do variação/aumento da velocidade do vento;

• Obter uma leitura de padrões temporais ao longo do ciclo anual de atividade dos morcegos, que poderá ser ajustada às medidas de minimização propostas;

• Aferir uma velocidade de ativação do rotor mais ajustada à realidade de cada parque eólico, permitindo minimizar o potencial risco de colisão/mortalidade. 

Os resultados permitiram ainda verificar que a atividade e riqueza de quirópteros na zona real de colisão diferem entre parques eólicos. Assim, os resultados obtidos num parque eólico não 

deverão ser extrapolados para outros Parques eólicos, visto que a atividade e a composição da comunidade de morcegos diferem drasticamente no espaço e no tempo (ao nível de áreas de 

caça, passagem, migração, altitude, exposição, proximidade de abrigos, habitat envolvente, época de migrações, reprodução, etc). A atividade e riqueza de quirópteros em diferentes estratos 

também difere ao nível da atividade, diversidade e padrões de resposta altitudinal ao aumento da velocidade do vento. No caso de aplicação de medidas de minimização, nomeadamente a 

restrição da operacionalidade dos parques eólicos abaixo de certa velocidade de vento, as leituras realizadas ao nível do solo, não deverão ser extrapoladas para as alturas onde ocorrem as 

colisões, sob pena de serem sub ou sobrestimadas, refletindo-se num risco de ineficácia das medidas de mitigação e/ou perdas desnecessárias de produtividade eólica.

Passagens                   U=1645.5; p=0.168; n=108

Riqueza                        U=1705.5, p=0.076; N=108

Velocidade do vento     U=1129.5, p=0.063 ;N=108

Passagens                U=2085.5;p< 0.001***; n=108

Riqueza                     U=2130.5; p<0.001***;N=108

Velocidade do vento  U=917; p<0.001***; N=108

Parque eólico da Azinheira Parque eólico de Lagoa de Don João e Feirão
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R. ferrumequinum (↓3↑0)

R. hipposideros (↓2↑0)

M. emarginatus (↓1↑0)

M. daubentonii (↓3↑0)

M. escalerai (↓244↑0)

P. pipistrellus (↓1098↑163)

P. kuhlii (↓420↑66)

H. savii (↓25↑28)

N. leisleri (↓323↑396)

N. lasiopterus (↓1↑0)

B. barbastellus (↓112↑0)

T. teniotis (↓35↑100)

Myotis sp (↓185↑0)

Nyctalus sp (↓49↑132)

Eptesicus sp. (↓520↑15)

Plecotus sp (↓22↑0)

R. euryale/R. mehelyi (↓3↑0)

R. mehelyi/R. hipposideros (↓1↑0)

M. bechsteinii/M.emarginatus (↓7↑0)

Myotis myotis/M. blythii (↓11↑0)

P. pipistrellus/P. pygmaeus (↓80↑2)

P. kuhlii/P .pipistrellus (↓13↑9)

P. pygmaeus/M. schreibersii (↓6↑0)

N. lasiopterus/N. noctula (↓8↑37)

Eptesicus sp/N. leisleri (↓231↑81)

Eptesicus sp/Nyctalus sp (↓93↑22)

(↓2 ↑0) R. ferrumequinum

(↓243↑51) P. pipistrellus

(↓1↑0) P. kuhlii

(↓2↑0) P. pygmaeus

(↓7↑14) H. savii

(↓20↑107) N. leisleri

(↓5↑0) B. barbastellus

(↓64↑485) T. teniotis

(↓7↑28) Nyctalus sp

(↓24↑0) Eptesicus sp.

(↓5↑0) Plecotus sp

(↓5↑0) M. myotis/M.blythii

(↓11↑4) P. pipistrellus/P.pygmaeus

(↓5↑0) P. pygmaeus/ M. schreibersii

(↓5↑18) N. lasiopterus/N.noctula

(↓4↑2) Eptesicus N. leisleri

(↓0↑5) Eptesicus sp/Nyctalus sp

=1,21 passagens/hora=1,94 passagens/hora

=0,59 passagens/hora=6,30 passagens/hora

↓ - 5m de altura

↑ - 55m de altura
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